
TCE institui "mutirão" para limpar 
a pauta dos conselheiros 

Teve míciO em janeiro de 2000 um '·mullrão·· 
it\édtto no Tnhu.m\1 ue ümt~ uo Estauo, c(m1 

o objetivo de agili1.<tr o julgamento de cerca 
d~: dois miJ processos acumulados. Através de uma 
resolução, o prcsidcnll! Ada.lbcrto Farias disponibili­
zou auditores e técnicos de auditoria para "zerar"· a 
pauta do TCE, que não v111ha conseguindo julgar to­
dos os processos cnm a devida celeridade por carên­
cta de mão-de-obra. Até o mê~ de abril, foram julga­
dos Yl O processos. 

Pela resolução 1/2000 llcou institufdo qu~. até a 
(bta de i 0 ~lc revercno. todos o-:, processos que não 
livcssem dado entrada na Auditoria Geral estariam 
automaticamente redistrthufdos para os aullitorcs rcs­
ponsávds pela elaboração dn rchuóno prévio. 

Segw1do o presidente Adalhcno Farit~~. a parttr 
tia promulgação da Constituição de llJ88 as atrihiH­
~,=õt:S dos Tribunais de Comas foram alargadas, mas o 
quadro de ressoalnão é suJicicnt~.: para atentler il de­
lllaJJda. Para o mulirão. romm dcsignatlos 21 audtto­
res, com uma média mensal Jc 6(17 processos julga­
tios. 

De acordo com o relatório da Auditoria Geral. a., 
princ1pais causas do acúmulo de processos foram: 

I - O aumemo tias atrihuiçOes tios Tribunais de 
Contas. a rarlir de ] 988, que gerou IHlVllS dt:­
mantlas processua1s e levou os Tnhunais a ajus­
tarem suas estruturas de t'unciomtmcmo: 

2- A inlom1atização. que facilitou o acesso às In­

formações c o ti mil ou os proc~.:dimemos de au­
ditoria, lt!vaJldo a uma cll1bnração mais rápit.la 
de relmónos técnicos: 

3- O awnento <.lo quadro de pessoal técnico. atra­
vés da re<úização de dois concursos r>úblicos. 
a parllr de 1991, que rcprt:Sentou um incremen­
to no quatlro na ordem tle 3009(, sem que hou­
vesse um aumento ua mesma proporção tlo 

número de julgadores Conseqücnwmentc. 
cresceu b<\St<UW! o m:nm:ro de relatórios prévi­
O:.. apesar tlo esforço realizado pelos amlito­
r<:s substitutos. 

-1 - O aumento do ingresso de novos processos. 
Nos últimos quatro anos, cerca de 4.800 no­
vos processos ingressaram no TCE. O reco­
nhecim~nto da sociedade pdtl papel Jo Tribu­
nal tlc ContaS pode ser consideratlo a causa 
Jo aumento do número de denúncias. consul­
tas e solicitação de auditorias especlllis. 

De acon.Jo com a estaLística <.lo D1..·partamento Ge­
ral do Plt!n~rio, até o dia 19 de abril o quadro de pro­
ccllsos julgados por auditor foi o :.eguintc: 

Carlos MauríciO- 190 processos 
Marcos Fltívio- 152 processos 
Rkardo Rins - 64 processos 
Luit Arco verde Cavalcanti Filho - 39 processo& 
Vailkcir Fernandes Pascoal - 79 processos 
Marcos Nóbrega- 220 processo~ 
Carlm. PimCIIlcl- 56 processos 
Rui Rk:trúo- 63 proc~sos 
Adriano C1snciros- 34 processos 
A Ida Ma!!.nlhãcs- 13 processos 

C'hdialla por Luiz An;ovcrll~! Cavalcanu, a Audi­
toria Jo Tribunal tk Conta:. Je Pt:rn<tmhut:n é uma 
das mais hem estruturadas tlo País. Além do autlitur­
gcral. co11La com mais I O aut111on:s. todos cks rccru­
taóo:. metll:uue concurso. aos lJUais cahc suhstituir os 
conselheiro~ em pcrío<.Jos tlc férias. viagens ou pedi­
dos dl' licença para tratamento de saúde. Luit Arco­
vertlc CJVàlcanu foi um do!. funtlndores do TCE. es­
l<UJdo a seu serviço h<í quase ~2 anos. Segundo ele, a 
flm~ão da Auditona Geral é dar p<trec~res em LOdo!\ 
liS processos, 411ando acionHtla pelos relatores. 
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